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QUEM PREVARICOU ?... | 
A ciganagem, surprehendi-| 

da com as mãos nos cofres 
publicos, fez alarme, dividin- 
do-se em hordas para deso- 
rientar os batedores, e, assim, 

amortecer o vigoroso ataque 
do inimigo, que é todo este 
malaventurado paiz, cujos ren- 
dimentos tem sido criminosa- 
mente absorvidos em orgias 
desenfreadas de uma familia, 

com larga cauda de satelytes 
não menos dissipadores do 
patrimonio commum. 

Agarrados em flagrante de- 
licto, os bandos, que antes 
armavam em solidariedade 
contra a tremenda accusação 

de esbanjadores, repudiam-se 
agora, descobrindo-se mutua- 
mente, no parlamento, na im- 
prensa, nos centros de cavaco 
intimo, —ante o paiz boquia- 
berto, que de nada sabia— 
que ignorava como lhe eram 
administrados os dinheiros. 

E? espantoso!... 
Sóbe a muitos milhares de 

contos o passivo da Compa- 
nhia, da qual o Estado é cre- 
dor. Todos'os dias se des- 
cobrem novas fraudes, enco- 
bertas nas mysteriosas do- 
bras do orçamento, pelas ma- 
nigancias dos ministros que até 
agora passaram como imma- 
culados na sua vida publica. 

São muitos os milhares de 
contos jogados estouvadamen- 
te na tombola, por uma casta 
priveligiada. Emquanto a fo- 
me e a miseria assolavam o 
nosso paiz, os ministros da 
corôa porfiavam sollicitos em 
satisfazer as exigencias roma- 
nescas da realeza, para lhe 
captarem as boas graças. 

Já se appella para a magna- 
nimicade dos juizes; já se in- 
vocam os interesses da patria, 
a que se devem sacrificar os 
resentimentos do momento. 
Os tartufos!. . . Sentem-se 
sobre um vulcão que ameaça 
submergil-os, e atterra-os a 
vindicta do paiz, que talvez 
seja inexoravel no ultimo ajus- 
te de contas. 

A “ciganagem já não quer 
ter responsabilidades messe 
descalabro tenebroso que ar- 
rastou Portugal á beira do ca- 
taclysmo. Os cumplices fogem, 
desvirtuando faltas ou incul- 
cando as proprias á respon- 
sabilidade do amigo de hon- 
tem. 

Ninguem prevaricou; mas o 
thesouro appareceu vasio, por 
que todos se adeantaram. Os 
criminosos, na sua repugnan 
te covardia, agacham-se nas 
dobras do manto real, deixan- 

do exposta á irrisão e á mal- 

  

  querença publicas a mais alta 

entidade burocratica, que tem 
sido talvez o maleavel cum- 
plice na dolorosa agonia na- 
ciona. 

Neste momento angustioso 
não é facil escrever com sere- 
nidads, nem para reflectirmos 
bem na macieza do termo. 
Somos dos da gleba, — que tra- 
balhamos,—que produzimos, 
—que pagâmos onerosissimas 
contribuições, só recolhendo 
as migalhas que a generosida- 
de do fisco nos deixa. 

E... neste levantar da fei- 
ra, oh céts! apparece-nos o 
de cincoenta annos de vida 
immaculada tambem accor- 
rentado ás scenas da orgia !... 

E o paiz luctando com a 
fóme, em meio de tanto es- 
banjar de ouro! Como nos 
lembra gritar; 

Agarrem!... agarrem!... 
Façam-lhes cêrco! Até ao ajus- 
te de contas !... Thiers, o fer- 
renho imperialista, por muito 
menos fez innundar de san- 
gue as ruas de Paris. 

    
  

BULAS COMADIES,.. 
Parece averiguado que as 

informações sobre os adean-| 
tamentos, publicados pelo 
Diario de Noticias, foram for- 

necidas pelo snr. José Luciano, 
de accordo com o sar. Espre- 
gueira, para vêr se conseguia 
abafar a questiio, envolvendo 
no caso os ministros regene- 
redores e os snrs. Fuschini e 
Aagusto José da Cunha. 

sk 

A OUTRA METADE 
Neste ejacular de retalia- 

çúes do ultimo momento, nas 
camaras legislativas, voltou- 
se a fallar na celebre outra 
metade, famoso escandalo que 
encheu de lama um reinado e 
um ministro já fallecido. 

Foi João Arroyo que no 
parlamento dessa épocha ar-|5 
rancou do paniano o mons- 
truoso polvo, cujos tentacu- 
los estão de novo emergindo 
da lama. 

Pela leitura de algu s pe- 
niodicos, Vemos Que se Nelysia 

em rehabilitir a memort do 

Marianno de Carvalho, que 
teve altos sucios compartici- 
pando na oufra metade. Já 
lemos isto na imprensa mo-! 
narchica, 
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A Revolução é, no mo-| 
mento, uma necessidade. Só | 
ella, trazendo a libertadora 
Republica, póde impedir o 
descalabro financeiro, mo- 
ral, politico e social d'esta 
atormentada nacionalidade. 

Alfredo de Magalhães. 
mi gar ai 

O Progresso de Aveiro transcreveu 
no ultimo numero o editorial do Noti- 
cias de Lisboa que se refere ás ceden- 
cias que a real familia tem feito espon- 
taneamente (o italico é nosso) a favor 
do Estado desde 1837, e diz montarem 
a dois mil contos approximadamente. 
A razão por que o collega transcreve 
aquelle artigo, segundo diz, é para que 
o publico vá tendo inteiro conhecimento 
do que é a questão dos adeantamentos 
e da injustiça com que se teima em attri- 
uir á casa real responsabilidades que 

lhe não cabem. 
Extraordinario este collega! Extra- 

ordinarissimo até ! 
Estamos a vêr que, d'aqui a pouco, 

este illustre collega affirmará que os 
adiantamentos foram legalissimos ! 

  
  

  

  

DELLE/AS DA MO   NARCHIA 
  

- One, dr. Affonso Gosta agresentou na camara dos deputados a seguinte nota de aduan- 
tamentos a descoberto em que não entram os da gnr.: D. Maria Pia nem muitas outras da- 
divas da mesma natureza: 

Debito verificado pela commissão que aprese toma liquida- 
ção em 1895 . 

João Franco, 1890 
A. J. da Cunha, D Perveira é Euselrini (1 8 
Hintze Ribeiro (1894 e 1896). . 
M. A. Espregueira (1999-1900 e 190 

(1893 

1-1905). 
Anselmo de Andrade (1900) . 
Mattoso dos Santos (1901-1903). 
T. de Sousa (1903-1904 e 1906). . 
R. Pequito (1904). . 
Penha Garcia (1906) . 
E. D. Schreeter (1906) 
Martins de Carvalho (1907) y 

Pergunta innocente 
Os asylos podem dispensar 

a quantia de um conto e 
quinhentos mil réis por 
anno para subsidiarem a cré- 
che sem prejuiso proprio ? 

Com a consciencia perfeita- 
mente tranquilla diremos aqui, 
alto e bom som, que a bem 
dPaquellas duas casas de ca- 
ridade se deve terminar quan- 
so antes com este subsidio il- 
legal, desviado de dois esta- 
belecimentos que tantos e tan- 
tos beneficios prestam ás erian- 
ças desprotegidas da sorte. 
+ 

O povo tem sido victima 
de lailrões!, 

Affonso Costa,   

“CARTA DE LISBOA | 
16 de julho de 1908. 

Um governo! 
Não ha ninguem que pen- 

sendo bem chame áruillo, que 
nos dá leis, um. governo. 

Um governo! Mas só assim 
deve ser chamado, quando pra- 
tique actos que lhe confiram 
esse direito. 

Ora aquillo, a que nós te- 
mos chamado governo, com 
grande convicção, niio tem fei- 
tc senão tolices, cavando mais 

a nossa ruina e descredito, pa- 
re em nada alterar os costu- 
mes rotativistas. 

Logo, a palavra governo, é 
mal empregada em quem só| 
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tem feito o contrario do que 
ella sigmfica. 

Pela minha parte prometto 
nunca mais os tratar d'essa 
maneira-—governo! 

D'hoje em diante passo a 
chamar-lhe desgoverno. 

Ora, ia eu dizendo, o gover- 
no... perdão, o desgoverno 
continua cavando a nossa rui- 
na e descredito com o mesmo 
requinte de crueldade que os 
seus antecedentes. 

Outra mesmo não póde ser 
a sua missão dentro da mo- 
narchia. Ha muito tempo que 
a monarchia se habituou a.ser 
servida por desgovernadores 
do paiz, para proveito de si   propria, isto é, para seu go- 
verno. 

  

Abdicar d'esse costume será 
abdicar das suas regalias, ou, 
por outra, do seu governo, em 
proveito do paiz. 

(Quem ainda admitta essa 
esperança, é tolo. 

À monarchia portugueza é 
a familia mais rica e mais pri- 
vilegiada do paiz. 

D'onde lhe tem vindo esse 
dinheiro e esse privilegio? 

Do povo: faminto, do povo 
soffredor. j 

E, acaso ella lhe tem com- 
pensado esse sacrificio ? 

Evideniemente não. Tem-se 
mesmo empenhado em abre- 
viar a sua ruina. 

E o povo tem-a pago pelo 
dobro do preço com que com- 
praria a sua felicidade. 

E? desenganar. A monarchia 
quer o nosso aniquilamento, 
pela razão de que ella repre- 
senta interesses internacio- 
naes. 

Já por varias vezes se tem 
demonstrado que essa familia 
não é poragueza, e escusado 
será repetil-o. Basta olhar pa- 
ra a sna origem. 

Ora monarchia é monarchi- 
cos, actualmente, fundem-se 
n'umra i— adeantamen- 
tos. 

Sim, já não tem direito de 
ser monarchico todo aquele 
que, divorciando-se do paiz, 

  

Da é 

passa a servir à causa da sua 
decadencia, quer manifestan- 
do-lLe cynicamente o seu apoio 
verbal, quer consentindo sem 
um protesto que se impõe á 
consciencia. de todo o homem 
honrads, esses abusos. * 

Por isso, onde elles veem 
um governo, vejo eu um des- 
governo. Actualmente temos 
no poder um desgoverno, que 
não póde com uma gramma de 
energia. 

Tatitulando-se liberal, é rea- 
cionario; julgando-se justo não 
passa de iniquo. 

N'um logar onde devem es- 
tar homens, cujo passado não 
tenha a mais tenue mancha de 
descredito, quem vamos nós 
eneoatrar?! 

Keus confessos, delapidado- 
res dos cores publicos em pro- 
vrito pessoal e outrem e não 
lo paiz de quem se dizem 
administradores ! 

Ora é esta a gente,que uma 
maioria parlamentar, cosinha- 
da ao sabor dos interesses par- 
ticulares, defende, arriscando 
n'essa defeza caracteres ainda 
não maculados, por qualquer 
acto menos limpo, mas já suf- 
ficientemente rotativados, pa- 
ra úmanhã fazerem, no mesmo 
logar, muito peor que os seus 
actuaes chefes. 

A monarchia corrompe todo 
aquelle que se lhe approxima, 
e quem se não quizer sujeitar 
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a isso terá de se divorciar 
della, porque ella não transi- 
ge com sentimentos elevados. 

- Ianorus. 
DLC eae De 
argo Municipal 

De ha muito que se projecta 
collocar n'este lindo recinto uma 
grade de ferro, na parte alta jun- 
ta do correio. 

Até hoje não tem passado de 
projecto esse melhoramento, de 
forma que a pensar... queriamos 
dizer, ainda se não accordou de- 
finitivamente em collocar ali um 
gradeamento. 

E como agora, no dizer d'am 
jornal da terra, o unico que bebe 
do fino, a camara tem dinheiro 
em cofre, é-nos muito grato lem- 
brar á illustre vereação osta obra- 
sinha. 

Di cega ES dE nona 

EXAME 
Fez, na quinta-feira, exame 

de 1.º grau de instrucção prima- 
ria nas escolas centraes desta ci- 
dade, obtendo a classificação de 
bom o artista alfaiate, snr. Ber- 
nardo Baptista dos Santos. Te- 
riamos immenso gosto de noti- 
ciar aqui que outros artistas nos- 
sos patrícios haviam se submet- 
tido ao dito exame e obtido ap- 
provação. Infelizmente porém, foi 
só aquelle. Talvez, no futuro an- 
no, o possamos fazer. Muito o 
desejamos: 

  

+ Emem—e— 

JOÃO AFFONSO DE AVEIRO 
(O marinheiro) 

. (Continuado do n.º antecedente) 

Aquelle embaixador deu a 
D. João II, largas informações 
a respeito do Imperio do Pres- 
te João, o que augmentou 

muito as esperanças da pos- 
sibilidade do descobrimento 
da India. 

A existencia de um monar- 
cha poderoso, chamado Pres- 
te João, era uma convicção, 
que alimentavam muitos po- 
vos da Europa. E o desco- 
brimento daquelle imperio era 
outro sonho dourado, cuja 
gloria não poucos desejavam 
conseguir. 

O embaixador foi brindado 
com muitos e muito valiosos 
presentes e voltou para a ter- 
ra, que era Ugate, um dos 
portos de mar d'aquellas pa- 
ragens. 

João Affonso de Aveiro ha- 
via, de Benim, trazido a Por- 
tugal a primeira pimenta, que 
foi tida como notavel, em 
quanto a mesma especiaria 
não veio doutras paragens. 

Depois de pouca demora, 
e por ordem de D, João II, 
voltou a Benim, onde estabe- 
leceu feitorias e onde mandou 
construir uma fortaleza. 

Frei Luiz de Souza, no Ca- 
pitulo VI, do Sexto Livro da 
segunda parte da Historia de 
S. Domingos, faz uma refe- 

rencia a este aveirense e aos 
seus feitos, e diz: 

Que essas terras de Benim 
ficam entre o Reino do Con- 
go e as terras, que visinham 
com o Castello de S. Jorge da 
Mina. 

Nesses territorios, resta ape- 

nas a Portugal o forte de S. 
João Baptista de Ajudá. 

João Affonso de Aveiro, 
falleceu nas terras, que des- 
cobrira, talvez victima da sua 
dedicação á patria e dos de- 
sejos de deixar um bom nome 
á posteridade. 

Não se sabe em que anno, 
nem se deixou descendencia. 

Creio que não descendia 
de familia que tivesse titulos 
nobiliarchicos. Ganhou-os 
com seus serviços. Por isso 
D. João II lhe deu titulo de 

  

nobreza e um: brazão, 
constava do seguinte: 

Uma aguia, insígnia dos 
Affonsos, entre duas estrellas 
e duas meias luas. 

Esse brazão era muito si- 
milhante ás armas de Aveiro 
e, por isso, não faltou quem 
affirmasse que a patria de João 
Affonso, como taes, o havia 
adoptado. 

Póde Aveiro ter a justa ufa- 
nia de que, antes dos feitos 
maritimos de Vasco da Gama, 
já tinham nome os de João 
Affonso e que estes feitos fo- 
ram a origem daquelles. E 
tambem póde affirmar que 
João Affonso nem teve de 
D. João II tantos meios nem 
tantas protecções,como Vasco 

da Gama tivera do monarcha 
venturoso. 

A gloria de João Affonso 
foi quasi toda alcançada uni- 
camente pelo valor do seu 
braço, pela sua coragem e in 
trepidez e muito mais pela de- 
dicação á patria. 

o + A 

Roubo, roubo, roubo! .. 
o momento não é de artifi- 
cios!... ha um povo que sof- 
fre e foi roubado!... eu falo 
a linguagem augusta da 
verdade... commetteram-se 
roubos, roubos revoltantes 
á nação! 

que 

Affonso Costa. 
ap Rae ALI 

Tourada 
Como já aqui annunciámos 

realisa-se amanhã, na Praça 
desta cidade, a terceira tou- 
rada da epocha, cujo program- 
ma publicamos a seguir: 

Extraordinaria e luzida cor- 
rida, promovida pelo seu empre- 
zavio, na qual serão lidados 8 bra- 
vissimos e bem tratados touros, 
escolhidos pelo bandarilheiro Jor- 
ge Cadete, nas manadas que pos- 
sue o conhecido lavrador e crea- 
dor de gado bravo, ex.Pº snr. 
Eduardo dos Santos, de Vallada 
(Ribatejo). 

Cavalleiro: o distincto e fes- 
tejado artista, José Bento de 
Araujo. Bandarilheiros: Manoel 
dos Santos, Thomaz da Rocha, 
Arthur Felix, Guilherme Tha- 
deu e Antonio Pinheiro, Um va- 
Tente e destemido grupo de mo- 
cos de forcado. 

Dirige a corrida um distincto 
aficionado. 

Detalhe da corrida: 1.º José 
Bento d'Araujo, 2.º M. dos San- 
e Thomaz da Rocha, 3.º Thadeu 
e Arthur Felix, 4.º M. dos San- 
tos e Antonio Pinheiro, 5.º José 
Bento d'Araujo, 6.º Thomaz da 
Rocha e Thaden, 7.º Arthur Fe- 
lix e Pinheiro, 8.º M. dos Santos 
e Thomaz da Rocha. 

Abrilhantará esta extraordi- 
naria corrida a excellente «Phy- 
larmonica de Vagos». 

Durante a embolação, bem 
como antes das cortezias, far-se-á 
ouvir na praça a sympathica 
charanga do «Asylo Escola Dis- 
trictal». 
  —— prega 

DESPEDIDA 
Não sendo possivel despe- 

dir-me pessoalmente de todas 
as pessoas que durante a mi- 
nha permanencia n'esta cida- 
de me penhoraram com a sua 
estima e cordeal amizade, fa- 
Go-0 por este meio com os pro- 
testos do mais subido reco- 
nhecimento. ' 

Aos meus queridos compa- 
nheiros do trabalho um sau- 
doso e estreito abraço. 

Aveiro, 16 de julho de 1908. 

Jacintho Caldas. * 
—— see 

CANTIGA POPULAR 
Os olhos azues, são dôces, 
Os negros, são feiticeiros, 
Os verdes, meigos e tristes   Os pardos, são traiçoeiros. 

José Estevão 
Pela commissão: organisa- 

dora do programma dos feste- 
jos a José Estevam, a qual é 
composta dos snrs. dr. Manoel 
Rodrigues Pereira de Carva- 
lho, João Augusto Marques 
Gomes, ÁAlbmo Pinto de Mi- 
randa e dr. André dos Reis, 
toi elaborado o seguinte: 
Projecto de programma para se le- 

var a effeito a celebração do 1.º 
centenario do nascimento de José 
Estevam, em 1909. 

  

Resolvido definitivamente que 
a data commemorativa do primei- 
ro centenario do nascimento do 
grande tribuno, 26 de dezembro 
de 1909; fosse celebrada festiva- 
mente no vigesimo anniversario 
da inauguração da suma estatua, 
por aquella coincidir com o cora- 
ção do inverno, o que além de 
affastar a concorrencia dos foras- 
teiros, podia prejudicar por com- 
pleto o effeito das festas, devem 
estas ter o seu começo em 12 de 
agosto d'esse anno, podendo ser 
assim organisadas: z 

Dia 12 
1.º—Pedir-se-ha ao governo 

para que este dia e os seguintes 
13, 14 e 15 sejam considerados 
de gala, na cidade e concelho. 

2.º Alvorada. com - musicas 
percorrendo as principaes ruas da 
cidade, grandes girandolas e re- 
piques de sinos em todas as torres. 

3.º-—Ornamentação e emban- 
deiramento dos edificios publicos 
e dos particulares, cujos proprie- 
tarios ou moradores queiram assu- 
mir esse encargo, do Largo Mu- 

nicipal, da rua José Estevam e 
de todas as demais ruas e largos 
ou praças para que se obtenham 
elementos para isso. 

4.º Sessão solemne na sala 
da bibliotheca do Lyceu, em que 
differentes oradores previamente 
convidados,ou inseriptos, farão o 
elogio do tribuno, da sua grande 
obra em beneficio de Aveiro, e a 
justificação das festas que se ini- 
ciam. 

5.º-—Collocação d'uma corda 
de bronze no pedestal da estatua, 
commemorativa das festas do 
centenario. 

-6º--Inauguração do projecta- 
do monumento a Mendes Leite, 
ou lançamento da sua primeira 
pedra, no local previamente es- 
lhido, se n'isto concordar a com- 

    

missão iniciadora d'esse monu- 
mento. 

7.º —Descerramento d'uma la- 
pide que se pedirá á ex.?* Cama- 
ra Municipal para mandar collo- 
car na casa onde presentemente 

se acha installada a Repartição de 
Fazenda, na rua de José Este- 
vam, commemorativa do nasci- 
mento, em 18 de maio de 1810, 
de Manoel José Mendes Leite, 
amigo de infancia, camarada no 
batalhão academico e companhei- 
ro inseparavel, em duas emigra- 
ções, do tribuno, seu cooperador 
na fundação da Revolução de Se- 
tembro, seu collega na camara dos 
deputados e uma das glorias de 
esta cidade. 

8.º-Bandas militares e civis 
no Largo Municipal e em outros 
pontos previamente designados. 

9.º-—Tourada na praça do Ro- 
cio. 

10.º—Iluminação da cidade, 
pedindo-se para isto o concurso 
individual a fim de cada um illa- 
minar a fachada-da sua casa, isto 
independentemente da illumina- 
ção geral que se possa levar a 
effeito em qualquer ponto. 

Dia 13 
1.º-—Installação de um lacta- 

rio annexo ao Ásylo Escola, o 
qual tomará o nome do tribuno, 
destinado a subsidiar diariamen- 
te um determinado numero de 
mães pobres com o leite preciso 
para a amamentação de seus filhos 
que delle careçam. 

2.º-Tnauguração d'uma ex- 
posição districtal agricola, com- 
mercial, de productos da ria e de 
todas as industrias e manufacta- 
ras, para que se pedirá o auxilio 
do governo c das camaras muni- 
cipaes do districto, é o concurso 
dos lavradores, industriaes, donos 
de companhas e de barcos d'esta   circumseripção, 

3º-Concurso de bandas no 
Jardim Publico, e de natação, no 
canal. 

Dia 14 
1.º-—Continuação, da exposi- 

ção. 
2.º-—Ornamentação do caes de 

um e d'outro lado do canal. 
3.º-—Concurso, com premios 

pecuniarios, no mesmo canal, des- 
de as Pyramides até 4 Praça do 
Commercio, de barcos de toda a 
especie, empregados na ria, quer 
na pesca, quer na apanha das al- 
gas e demais adubos maritimos, 
com as suas redes e alfaias, de- 
vidamente tripulados. 

4º Desfile dos barcos, musi- 
cas, girandolas de fogo, etc. 

5.º—Ilaminação geral no ca- 
nal desde a doca fronteira á Es- 
cola Industrial «Fernando Cal- 
deira» até 4 ponte de S. Gonçalo. 
Fogos de artifício e concurso de 
barcos illuminados com descantes 
opulares. 
E Dia 15 

1.º—Grande alvorada com mu- 
sicas, girandolas de fogo, etc. 

2.º-—Continuação da exposi- 
ção. 

3.º-—Uortejo civico, que par- 
tindo da Estação do Caminho de 
Ferro, visto ser este grande me- 
lhoramento devido á iniciativa 
de José Estevam, percorra as dif- 
forentes rnas da cidade indo des- 
filar deante da estatua, onde será 
cantado um hymno, especialmen- 
te composto para tal fim, pelas 
ereanças do Asylo Escola Distri- 
ctal, e das' escolas primarias do 
concelho, qne deporão palmas e 
ramos de flôres na base do pe- 
destal da estatna. Para tomar par- 
te n'este cortejo serão convidadas 
as camaras do districto para se 
apresentarem com as suas insi- 
gnias e estandartes; todas as au- 
ctoridades, associações e corpora- 
ções locaes. Pedir-se-ha tambem 
para n'elle se fazerem represen- 
tar o chefe do Estado, o governo, 
a camara dos deputados, a Escola 
Polytechnica, a Academia Real 
das Sciencias, a arma de artilhe- 
ria, o Grande Oriente Lusitano, 
o Asylo de S. João, a faculdade 
de direito da Universidade e a 
Camara Municipal do Porto. 

No cortejo incorporar-se-hão 
differentes carros allegoricos, à 
agricultura, á pesca, á Imprensa 
e ao exercito. Para complemento 
da ornamentação d'este ultimo 
carro, deve pedir-se uma das pe- 
ças de artilheria que tenham ser-, 
vido no cerco do Porto e a espa- 
da de José Estevam, que se guar- 
da na bibliotheca da Escola Po- 
Iytechnica de Lisboa. Deverá ser- 
vir-lho de guarda dhonra um 
grupo de creanças do sexo mas- 
culino, trajando o antigo unifor- 
me dos voluntarios academicos 
nas campanhas da liberdade, e 
em que José Estevam fez as suas 
primeiras armas. 

4º-Repetição das illumina- 
ções em toda a cidade, musicas, 
girandolas, fogos de artificio, des- 
cantes populares, etc. 

5.º—Reeita de gala no Thea- 
tro Aveirense, com elementos ex- 
clusivamente da cidade. 

Como fonte de receita e mei- 
os de prepetuar a memoria do tri- 
buno, far-se-ha a publicação um 
livro para o que se deve pedir o 
concurso das fabricas de papel do 
districto e typographias da cida- 
de, com o titnlo de José Estevam 
— Memorias biographicas —onde se 
relatem minuciosamente todas as 
phases da vida do tribuno e os fa- 
ctos da historia politica do paiz 
que com ella se relacionam para 
melhor se apreciarem os seus me- 
ritos e serviços; se reunam os tre- 
chos principaes dos seus discur- 
sos, devidamente annotados; as 
suas cartas e manifestos politicos 
e os seus melhores artigos na im- 
prensa periodica. Esta publicação, 
approvada em assembleia geral 
deve estar concluida um ou dois 
mezes antes do começo das festas. 
Para estas pedir-se-ha desde já o 
auxilio especial da camara muni- 
cipal, Sociedade do Recreio Artis- 
tico, Associações dos «Batelei- 
ros» e dos «Lavradores», Clubs 
dos «Gallitos» e «Mario Duarte.» 

“DR, EDUARDO SILVA 
ADVOGADO 

    

  AVEIRO 

Montepio Aveirense 
Com o concurso da excel- 

lente banda do 24 e do ran- 
cho de tricanas das Olarias, 
deve realisar-se amanhã, das 
8 e meia horas da noite em 
diante, um festival no nosso 
jardim publico, em beneficio 
d'aquella simpathica e bene- 
merita Associação loval. 

O jardim será viscosamen- 
te ornamentado e illuminado 
a gaz e á veneziana. Consta- 
nos que o rancho das Olarias 
apresentará novos bailados e 
canções tambem novas. 

A entrada geral será a 50 
réis. 

ad cad O 
Gradeamento 

Por deliberação da junta de 
parochia da freguezia da Glo- 
ria Pesta cidade vae proceder- 
se em breve ao gradeamento 
do adro da egreja de S. 
Domingos, obra esta que está 
orçada em 500000 réis. 

A CURÍA 
No centro da formosa região 

vinicola da Bairrada, que faz par- 
te do nosso districto, a 1 hora de 
Aveiro e a 2 kilometros da esta- 
ção de Mogofores, está situado o 
estabelecimento thermal da Cu- 
ria, cujas aguas, bem conhecidas 
n'esta cidade, estão tendo a mais 
justificada vulgarisação. 

Ha lindos passeios a pé em 
redor do edifício thermal; por to- 
da a parte se veem espessos vi- 
nhedos, largos campos de verdu- 
ra, muita agua e formosos hori- 
sontes campesinos, avistando-se, 
altivo, o Bussaco com a sua serra 
verdejante e o Caramulo com as 
suas cClareiras dispersas e pitto- 
rescas. 

Vida tranquilla, saudavel e 
hygienica do campo, sem luxos, 
sem preoccupações —eis o que 
offerece, por agora, a Curia aos 
seus frequentadores. 

O estabelecimento é consti- 
tuido por um corpo de edificio 
modesto, mas dotado com o in- 
dispensavel para a exploração das 
aguas da estancia. 

No pavimento do rez do chão 
estão o escriptorio, bilheteira e 
sala destinada aos banhistas, e 
bem assim as installações balnea- 
res e hydrotherapicas. Possue dois 
gabinetes para banhos de 1.º clas- 
se com banheiras de marmore; 
quatro para, banhos de 2.º classe 
com banheiras de zinco; e quatro 
para banhos de 3.º classe com 
banheiras do mesmo metal. Tem 
uma piscina que mede 8 metros 
de comprido por 5 de largo, com 
a capacidade de 40 mil litros, 
approximadamente, ladeada por 
4 vestiarios. Em outra sala tem 
installado um duche de agulheta, 
duche circular e banhos de chu- 
va. Ao lado, n'am plano um pou- 
co mais elevado, está provisoria- 
mente a brouette da nascente prin- 
cipal, onde se faz, tambem pro- 
visoriamenge, o engarrafamento 
das aguas. No primeiro andar do 
edificio ha um espaçoso salão di- 
vidido em gabinetes para consul- 
ta medica, analyses de urinas é 
sala de espera para os banhistas. 
Na Curía ha inscripção medica 
obrigatoria, não se fazendo alli 
tratamento sem consulta previa 
do medico. * 

Com a descoberta e explora- 
ção das aguas da Curia, sulfata- 
das-calcicas,. como são, uma for- 
midanda lacuna veio preencher- 
se no nosso meio therapeutico, 
onde lhes pertence o papel de 
unicas—diz o snr. conselheiro 
Tenreiro Sarzedas, inspector das 
aguas mineraes do reino. Effe- 
ctivamente quem chamar á Curía 
a Contrexéville portugueza não 
erra, tão similhantes são às suas 
aguas, cuja especialisação geral 
visa os arthriticos, cuja especia- 
lisação funccional attingo os 
granellosos. 

A agua da Curía estimula to- 
das as secreções, limpa os endo- 
thelios e activa o funceionamen- 
to do figado e dos rins. Augmen- 

  

  ta a secreção urinaria e lava os  



  

    

D: 

O DEMOCRATA. Ss 
  

caniculos renaes e os uretéres, 
desembaraçando-os das mucosi- 
dades e areias. Desagrega 0 cal- 
culo e facilita o seu trajecto para 
a bexiga sobre a mucosa da qual 
exerce uma acção topica cicatri- 
sante. 

Além d'isso, e, levando a pal- 
ma á de Contrexévilleo, é effica- 
cissima nas dermatoses, princi- 
salmente no eczema chronico. 
ava e reconstitue, eis tudo. 

* * 
+ 

A empreza das aguas da Cu- 
ría, constituida por uma socieda- 
de anonyma, de responsabilidade 
limitada, tem, ha sete annos, pre- 
sidindo á sua direcção, o sr. Al- 
bano Coutinho, a cuja boa von- 
tade e assignalados serviços, deve 
o grau de prosperidade em que 
se encontra. A assembleia geral 
d'este anno reelegendo-o, pres- 
tou-lhe uma das mais justas ho- 
menagens de consideração e apre- 
ço. 
  

  

Absolvição 
Respondeu na segunda-fei- 

ra, no tribunal d'esta comar- 
ca, o snr. Firmino Soares dos 

Reis, accusado de, em a noite 
de 6 de maio ultimo, durante 
a celeberrima e espaventosa 
manifestação monarchica ter 
lançado gritos subversivos. 

A coisa, porém, não pegou, 
e, em face das provas, o meri- 
tissimo juiz, fazendo inteira 
justiça, absolveu o réo. 

Quem, a est'hora, se está a 
morder é o Papa-beiça! 

  

Pesca 
Tem ultimamente appare- 

cido em nosso mercado algu- 
ma sardinha graúda, o que é 
um grande bem para as clas- 
ses menos remediadas, que de 
ella quasi exclusivamente se 
sustentam. 

ea 

O CARAÇA 
Foi barbaramente morto á 

paulada por uns selvagens da 
Gafanha de Vagos, este cele- 
bre touro, que o snr. Domin- 
gos João dos Reis, adquiriu 
das manadas do lavrador do 
Ribatejo, Eduardo dos Santos. 

Pelo digno emprezario da 
nossa praça vae ser apresen- 
tada em juizo a competente 
queixa. 

ia 
Tentativa 

de envenenamento 

No domingo, teve a politia 
conhecimento d'um drama que 
muita sensação causou na cidade 
e seus arredores. 

Luiz Henriques, capitalista, 
residente na freguezia de Esguei- 
ra, d'este concelho, casou ha an- 
nos com Adelaide Pereira, que 
era então uma pobre e desprote- 
gida rapariga. Cedo esqueceu 
quanto devia ao seu protector e 
marido, ignorando-se por emquan- 

to desde quando arranjou um 
amante, moço de padeiro, chama- 
do Clemente Augusto, solteiro. 
Parece que, por desconfianças do 
murido e outras razões que se ig- 
noram, Clemente Augusto resol- 
veu partir para o Pará, para onde 
devia embarcar no dia 13. 

Antes de partir d'aqui, Ade- 
laido Pereira escreveu-lhe uma 
carta, na qual, deixando transpa- 
recer, embora com phraso pobre, 
a intensidade da sua paixão e a 
saudade que a dilacerava, lhe di- 
zia que talvez antes do regresso 
delle tivesse occasião de o ir pro- 
curar, pois o marido estava to- 
mando um remedio que, depois 
de ingerido, pouca saude lhe da- 
ria. 

«Vê tu—escreveu ella—quan- 
ta loucura pratico pelo teu amor!» 

Clemente, tendo o cuidado 
de encimar a carta com o nu- 
mero 67, numero de ordem de 
recepção epistolar, segundo pa- 
rece, não teve a precisa caute- 
la em conservar documento tão 
compromettedor em logar seguro, 
deixou-a cair do bolso em casa de 
um alfaiate, e sendo encontrada 
por Manoel Maia, carpinteiro,   

este entregou-a a Maria do Rosa- 
rio, irmã da victima, que, por 
sua vez, a deu ao irmão. 

O Luiz Henriques mostrou- 
lhe a carta, que ella reconheceu, 
pondo-se immediatamente em fu-| 
ga. 

O marido ultrajado correu a 
apresentar queixa á policia, que 
immediatamente prendeu a ao- 
cusada, a qual confessou o crime, 
dizendo ter deitado uma porção 
de sal de azedas n'uma garrafa 
de agua de Loeches que o mari- 
do tomava, mas que o amante 
não tem nenhuma responsabili- 
dade na repugnante tentativa. O 
sal d'azedas foi obtido, segundo 
ainda declarou, a pretexto de ti- 
rar as nodoas d'um vestido. 

O amante tambem se encon- 
tra a ferros, e a policia trata de 
averiguar a responsabilidade que 
cabe a cada um d'elles n'este tão 
repugnante crime. 

pe 
Um infeliz cheio de fome 

rouba um bocado de pão? Ca- 
deia. Um canalha vê, n'um dado 
momento, a esposa querida ou 
o filho estromecido a luctarem 
com doença que póde ser debel- 
lada por qualquer tisana. Mas 
elle não tem dinheiro, ninguem 
lh'o. empresta. No auge do de- 
sespero, o canalha rouba a pe- 
quena quantia salvadora. Des- 
cobre-se o roubo? Cadeia, Peni- 
tenciaria, Africa! 

Entretanto, certos gatunos vi- 
vem alegres, satisfeitos e cheios 
de honrarias. Ronbaram milha- 
res de contos e isto é circun- 
stancia derimente de responsabi- 
lidade criminal. 

As leis penaes foram unica- 
mente decretadas para a cana- 
lha ! 

  

    

Chronica de Cacia 

ADEANTAMENTOS!... 
Commodo eufemismo, na ver- 

dade, este, com que os graves 
e cireumspectos conselheiros da 
monarchia, com um impudor sem 
egual, designam os roubos escan- 
dalosamente perpetrados nos di- 
nheiros do Povo. Quando se ve- 
geta n'uma atmosphera de cor- 
rupção e mentira não ha reme- 
dio, ao que parece, senão velar 
hypocritamente o nosso pensa- 
mento proferindo palavras que 
não firam desagradavelmente os 
tympanos do proximo, embora 
ellas alludam a actos essencial- 
mente criminosos e, ipso facto, 
previstos no codigo penal. 

Ora o Povo, honra lhe seja, 
não se afaz a taes subtilezas é 
no seu criterio são e simplista, 
avesso a disfarces, expressa-so 
com mais propriedade por enten- 
der, e bem, que todo o desvio dos 
dinheiros publicos que não este- 
ja previsto na lej constitue um 
roubo. O Povo tem razão. Não é 
debalde que se lhe exigem sacri- 
ficios para manter a orgia das 
classes predominantes. Não é im- 
punemente que se lhe leva a fo- 
me ao lar e se lhe tira a camisa 
só para que haja uma familia 
privilegiada prenhe de regalos e 
mimos, lisongeada pelas zumbaias 
de aulicos videirinhos e, por tal 
motivo, alheia á miseria, à des- 
graça ás privações e amarguras 
que vão por esse paiz fóra. Por 
isso os seus protestos contra o 
regimen do latrocinio que é a 
monarchia se accontuam cada 
vez mais, é já não é a perspecti- 
va do derramamento do seu ge- 
neroso sangue que o obriga a 
mudar de rumo. Ainda bem que 
assim acontece. 

Esta Patria não podia por 
forma alguma subyerter-se com 
a cumplicidade do Povo. 

Basta que contra ella conspi- 
rem aquelles que, dizendo-se 
portuguezes, personificam uma 
politica de extorsão e tyrannia; 
uma politica d'arranjismo e im- 
moralidade. Serão esses — soit- 
disant — portuguezes que certa- 
mente a Nação terá um dia que 
engeitar, visto que d'elles tem 
ella graves ressentimentos que 
júmais se perdoam. 

Servindo de pedestal a estes 
uma verdadeira alcateia de lobos 
esfaimados, verdadeiros Gargan- 
tuas do thesouro publico, typi-   

cos representantes do devorismo 
politico e hurocratico para os 
quaes o Povo não é mais do que 
a canalha, abancou de guellas 
hyantes em volta da meza do 
orçamento, fariscando e mandi- 
bulando a quasi totalidade dos 
recursos que a Nação bem dese- 
jaria se applicassem productiva- 
mente em proveito da communi- 
dade, mas o que elles com a sua 
criminosa egopathia impedem 
com.o mais requintado impudor 
e desplante..E hão de querer — 
os farçantes—que o Povo, 0 eter- 
no expoliado, a misera besta de 
carga, os não odeie como mere- 
cem, se são elles os verdadeiros 
fantores da sua desdita e do seu 
infortunio ! 

E admiram-se—os tartufos— 
que o paiz, amargurado por tanta 
desillusão, os abandone para se 
acolher á sombra da generosa 
bandeira da Republica! Ah! re- 
pugnantes creataras, que ainda 
haveis de dizer que a Republica 
não é n'este momento a solução 
logica, fatal e urgica! Que ainda 
haveis de contestar que o Povo 
a quem infamemente tendes ex- 
poliado, quer na urna, quer na 
algibeira, e a quem por cima 
ainda espingardiaes e tuberculi- 
saes com impostos assassinos, não 
tem motivo para execrar a mo- 
narchia! 

Mas eu comprehendo o vosso 
criterio! E" o de todos aquelles 
que se sentem perdidos, que 
veem eminente o fim da orgia; 
de todos aquelles que espavori- 
damente veem surgir o espectro 
de uma nova ordem de cousas 
que, mais dia menos dia, os fa- 
rá... jejuar por terem comido 
em demasia e adeantadamente. E 
se fôr só isto, vá que é estar 
com sorte! Os grilhetas poderão 
protestar contra a desigualdade 
do tratamento e, então, ha que 
fazer justiça. E nem para outra 
coisa se fez a... Penitenciaria ! 

Cacia, 15—7—1908. 

Aido de Cima. 
o — 

Nova ourivesaria 

Inaugurou-se, hoje, na rua 
da Costeira, esquina da Praça 
Luiz Cypriano, o novo esta- 
belecimento de ourivesaria, 
relojoaria, oculos e loterias, 
do sr. Antonio Ernesto Souto 
Ratolla, laborioso e activo 
commerciante desta cidade. 

Para solemnisar a abertura 
do seu estabelecimento, o snr. 
Ratolla fará distribuir um bodo 
pelos pobres d'esta cidade, 
para o qual nos enviou alguí 
mas senhas que muito agrade- 
cemos e das quaes fizemos a 
competente distribuição. 

Desejamos ao snr. Ratolla 
todas as felicidades de que é 
digno. 
EaD 

Carreira de tiro de Aveiro 

Realisou-se no domingo o 
concurso annual da carreira 
de tiro na Gafanha, que foi 
muito concorrido de atiradores 
civis, sendo o resultado final 
o seguinte: 

Concurso géral-1º pre- 
mio, do rei, ao snr. João Ro- 
sa; 2.º, ao sr. João Machado; 
3.º, ao sr. Cunha Gil; 4.º, ao 
sr. José Peixe; 5.º, ao sr. José 
Sacramento; 6.º, ao sr. Manoel 
Sacramento; 7.º, ao sr. Arthur 
Reis; 8.º, ao sr. dr. Samuel 

Maia; 9.º, ao sr. José Sobrei- 
ro; € 10.º, ao sr. sargento San- 
Anna. 

Concurso especial da União 
— Premio unico, ao sr. Cunha 
Gil. 

Campeonato — Medalha de 
ouro, ao sr. Antonio Maia, 

socio do Club Mario Duarte, 
que obteve tambem mais 6 
premios, que eram lindos ob- 
jectos artisticos que estiveram 
expostos na vitrine do sr. Ri- 
cardo Campos, aos Arcos 

Formatura 
Coneluiu brilhantemente 

na quinta-feira a sua forma- 
tura em Direito, na Universi- 
dade de Coimbra, o nosso ta- 
lentoso correligionario, snr. 
dr. Antonio Fernandes Duarte 
Silva. 

Enviamos-lhe os nossos cor- 
deaes parabens. 

o Em a TE A 
| Fallecimento 

Victimado por uma synco- 
pe cardiaca falleceu, na se- 
gunda-feira, o negociante de 
Esgueira, snr. Domingos Ma-    5 

theus de Lima, pae do snr, 
Fortunato Matheus de Lima 
e irmão da snr.* D. Deolinda 
Augusta Pereira da Cruz. 
Sentimos profundamente tão 
triste acontecimento e envia- 
mos aos doridos a expressão 
do nosso pezame. 

  

  

+ A 

“Os Successos,, 
Completou o 20.º anno da 

sua publicação este nosso es- 

timavel collega, que effusiva- 
mente felicitamos por tal mo- 
tivo. 

  

+ rem 

'Mulher—homem 
No domingo á noite, appa- 

receu em casa do lavrador snr. 
Manoel Borralho, morador na 
estrada dos Alamos, uma ra- 

pariga que apparentava ter 
uns desoito annos, com uma 
canastra á cabeça, dizendo-se 
vendedora de sardinha, e pe- 
dindo dormida por aquella 
noite a fim de, no dia seguin- 
te, vir ao mercado d'Áveiro 
comprar peixe para o seu ne- 
gocio. 

O smr. Borralho deu effecti- 
vamente agasalho á peixeira 
e mandou-a recolher n'um pa- 
lheiro que possue. O diabo, 
porém, é que uns filhos do 
dono da casa, que viam ali 
uma pequena de truz, resol- 
veram n'essa noite ir ter com 
ella pára cavaguearem um 
pouco. Mas, oh triste disillu- 

são, a rapariga sae-lhes fe- 
mea-macho, e eil-os; agora 
agarrados ao meliante, com 
toda a furia, dando-lhe voz 
de prisão, vindo em seguida 
para a esquadra com uma par- 
ticipação do pae-na qual se 
pedia para verificarem a ver- 
dade! 

Tudo posto em pratos lim- 
pos; soube-se então que o ga= 
rotóla era um rapinante que 
tendo sido preso por praticar 
um furto, raspou-se da prisão 

e vestiu-se de mulher para ase 
sim se disfarçar melhor. O 
diabo é que lhe saíu o gado 
mosqueiro e a pernoitadela 
em casa de rapazes amigos 
do bello sexo, foi uma de... 
mil diabos! 
  

ANNUNCIOS 

(2: PUBLICAÇÃO) 

OR deliberação do con- 
selho de familia, no in- 

ventario de menores “a 
que'meste Juizo e cartorio do 
escrivão do segundo officio— | 
Barbosa de Magalhães, se pro- 
cede por obito de Manoel Lo- 
pes Vieira, casado, que foi 
morador no logar de S. Ben- 
to, freguezia da Oliveirinha, 

desta comarca, e em que é 
inventariante e cabeça de ca- 
sal Maria Fernandes da Gra- 
ça, viuva do fallecido do mes- 
mo logar, vão á praça, para 
pagamento do passivo e cus- 
tas a cargo dos menores, no 
dia 26 do corrente mez, por 
11 horas da manhã, no Tri- 

bunal Judicial desta comarca, 
sito no-Largo Municipal d'es- 
ta cidade, para serem arrema- 
tados por quem mais offerecer 
acima do seu valor, os seguin- 
tes bens adjudicados no men- 
cionado inventario aos meno- 
res Manoel é Ascenção, netos 

do inventariado: 
N.º 89. —Um pinhal sitó na 

Caramanha, freguezia de Na- 
riz, no valor de 210:%000 réi 

N.º 7o.—Uma terra lavra- 
dia sita na Parada, limite da 
Costa de Vallade, freguezia da 
Oliveirinha, no valor de réis 
13035000. 

Toda a contribuição de re- 
gisto e demais despezas da 
praça serão por conta do ar- 
romatante. 

Pelo presente são citadas 
todas e quaesquer pessoas 
incertas que se julguem inte- 
ressadas na alludida arrema- 
tação para virem deduzir os 
seus-direitos, sob pena de re- 
velia. 

  

Aveiro, 2 de julho de 1908. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Ferreira Dias. 

O escrivão do 2.º officio, 

Silverio Augusto Barbosa de 
Magalhães.   

  

    Pedras finas e diversos 
sortido.   
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POMBO BAROLA S 
OURIVES-—RELOJOEIRO 

H-DO <gimo 

AN EIRO 

e de todos os feitios. 

sia. 

desde 25000 réis. 

meza, 

“Despertadores e o' artistico! 
relogio Republicano. 

   
RUA DE JOSÉ ESTEVAM A, 

Objectos d'ouro de fino gosto 

Pratas lavradas e-de phanta- 

Chrystaes guarnecidos aprata, 
Estojos para brindes. 
Bengalas com castão de prata 

Relogios de bolso, parede e   objectos de' luxo. Completo. 

Concertos em relogios, ouro é prata. 

PREÇOS BARATISSIMOS y 
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Psasasasasas: 
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DEDE DSDE 

O DEMOCRATA. 

  SeSeSeScSeSeSESES 

Tabacaria : in a 
Desp 

etc. 

  

2Ses es eSeSeSeSeSesesSas CASTAS X 

des a 

Vende tabacos, livros commerciaes e de estudo, papel e mais objectos d'escriptorio, vinhos finos e communs 

(engarrafados), licôres nacionaes e estrangeiros, etc., 

CSCSCSCSCSCSCSCS ASS CS CS CSS CSS CSS CS CS CS CSS SAR: 
  

  

  

Vig IO RATOLLA 
MAMODEIRO 

Tem no seu estabelecimento 
um sortido completo de factos 
para homem, chales, amazonas, 
merinos, guarda-chuvas, tabacos 
e vinhos finos, etc. 

Mercearia, ferragens, rulões, 
sulfato, enchofres e adubos chi- 
micos, etc. 

Vendas por junto e a retalho. 

MATERIAL 
para toda a especie de mon- 
tagens electricas. Todas as 
informações. 

Encontram-sena Tabacaria 
Veneziana de 

PERNARDO TORRES 

AVEIRO 

AGUAS DA CURÍA 
Vendem-se no estube- 

lecimento de 

BERNARDO TORRES 
PRAÇA DO COMMERCIO 

AVEIRO 

JJ 
( 

GARRAFAS 
compram-se na padaria e mercearia Ferreira, de 

Manoel Barreiros de Macedo 

PRAÇA DO COMMERCIO 

WE FR O 

Bio Oi 

Esta casa tem à venda pão de primeira qualida-|- 
de, bem como artigos de mercearia, que tudo vende 
por preços excessivamente modicos. 

«e, 29 Ie 99 99 DI fte nte de ste ste Ds 

ANTONIO DA CUNHA COELHO 
IO —RUA DO CAES — 

AVEIRO 
Loja de chá, café, bolachas e mais generos de 

mercearia. Vinhos do Porto, de snperior qualidade. 

Champagnesilicores e cognacs. Azeitesabão e vellas 

de stearina. 

Perfumarias, papelaria o objectos para escripto- 

rio. Tabacos, louças da India e Japão. Artigos pro- 

prios para brindes. 

  

EE “EE “E   

BICO AUER 
Installações gratuitas com conservação do material por 

assignatura por mez ao preço de 150 réis. 
Â installação dos bicos é feita corm' manga de seda Auer- 

Plaissety, chaminés intensivas, reflectores ou abats- jours moder- 
nos e reguladores especiaes, destinados a assegurar uma pressão 
regular e um consumo constante, menos 50 p. c. do que outro 
qualquer bico, e uma luz intensissima. 

A conservação comprehende a limpeza do material, pelo me- 
nos uma vez por mes, e à substituição do mangas e outros acces- 
sorios, sem mais despeza. 

Para mais esclarecimentos, queiram ut com o repre- 
sentanto n'esta cidade BAPTISTA MOREIRA — Rua Direita, 

Eee 

OFFICINA DE CGALÇADO 

  

DUES PINTO 
19—-AVEIRO 

«3-0 dia 

ANTONIO RODA 
18, RUA DO CAES, 

Especialidade em calçado de vitella com solaria 
de anta e borracha. Solas e cabedaes de primeira 
qualidade. 
    AGRESTE RE REREEOS 

  

  

a “Ninerva Cenfral,, 
de JOSÉ BERNARDES DA CRUZ 

Rua Tenente Rezendle. 

AVEIRO 
Especialidade 

em cartões de visita: 
de phantásia, brancos 

e de luto, 
em diversos formatos 

TRABALHOS TYPOGRAPHIGOS 
I EM TODOS 08 GENEROS | 

Impressos para repartições publicas 

  

Variada collecção 
de cartões de phantasia, 

para participações 
de casamento, menus, 

etc, etc. 

RR e particulares, pelos preços dos depositos de Lisboa, Porto e Coimbra, fazendo ainda descontos 

SSSSSSSSSSSSSSSS em grandes fornecimentos. SSSSSSSSSSSSSSSS 
Impressão de livros, jornaes, facturas, talões, diplomas para associações, mensagens, representações, 

NINNNN cartas commerciaes com tintas de cópia. —Picotagem e numeração de talões. INN 

Primorosa e rapida execução de todos os trabalhos, para o que tem machinas, 

collecções de typos e tarjas do mais fino gosto, vindos das primeiras casas allemãs, francezas, 

Fes252525252525259 etc. e tintas das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras. 50505959595050595 G
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A unica casa que, pela perfeição, bom gosto, nitidez e modicidade de preços dos trabalhos, 

não tem competidor em todo o districto d'Aveiro. 

Va: 
  

  » € 2» S  
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